
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
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MARIA "BEM-AVENTURADA A QUE ACREDITOU" 
148 A Virgem Maria realiza da maneira mais perfeita a 
obediência da fé. Na fé, Maria acolheu o anúncio e a 
promessa trazida pelo anjo Gabriel, acreditando que 
"nada é impossível a Deus" (Lc 1,37[fca15] ) e dando 
seu assentimento: "Eu sou a serva do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua palavra" (Lc 1,38). Isabel a sau-
dou: "Bem-aventurada a que acreditou, pois o que lhe foi 
dito da parte do Senhor será cumprido" (Lc 1,45). É em 
virtude desta fé que todas as gerações a proclamarão 
bem-aventurada. 

Catecismo da Igreja Católica, 148 

  Segunda-feira, 17/11, às 21h30; Conselho 

Pastoral. 

 Quarta-feira, 19/11, às 21h30; Ensaio de 

Cânticos. 

 O Terço passa a ser só as Quintas, Sextas e 

Sábados. 
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Santo da Semana: S. Cecília 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

  

Igreja: Falta de leitura Bíblica 
está a criar «adultos menos 

cultos» 
Lisboa, 14 Nov 2014 (Eclésia) 
– A escritora Alice Vieira 
lamentou hoje a falta de leitu-
ra bíblica que existe na socie-
dade portuguesa, em especial 
“entre as crianças”, facto que 
está a gerar adultos “menos 
cultos” e incapacidade para 
resistir" A escritora participou 
na conferência «As artes de 
narrar a Bíblia», que integrou 
a 5ª Jornada de Teologia Prá-
tica, na Universidade Católica 
Portuguesa, onde deu conta 
do processo de escrita do livro 
«Histórias da Bíblia Para Ler 
e Pensar», da sua autoria. 
“Enquanto as crianças não 
lerem as histórias da Bíblia, 
estaremos a criar adultos me-
nos cultos”, sublinhou à 
Agência ECCLESIA. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA  FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 12 de Nov de 
2014 

 
Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 

Na catequese precedente pusemos 

em evidência como o Senhor conti-

nua a apascentar a sua grei através 

do ministério dos bispos, coadjuva-

dos pelos presbíteros e diáconos. É 

neles que Jesus se faz presente, no 

poder do seu Espírito, e continua a 

servir a Igreja alimentando nela a 

fé, a esperança e o testemunho da 

caridade. Portanto, estes ministé-

rios constituem um grande dom do 

Senhor para cada comunidade cris-

tã e para a Igreja inteira, pois são 

um sinal vivo da sua presença e 

amor. 

Hoje queremos perguntar-nos: o 

que se pede a estes ministros da 

Igreja, para que possam viver o seu 

serviço de modo genuíno e fecun-

do? 

Nas «Cartas pastorais» enviadas 

aos seus discípulos Timóteo e Tito, 

o apóstolo Paulo pondera atenta-

mente sobre a figura dos bispos, 

dos presbíteros e dos diáconos — e 

também sobre a figura dos fiéis, 

dos idosos e dos jovens. Descreve 

cada cristão na Igreja, delineando o 

objecto da chamada dos bispos, 

presbíteros e diáconos, e as prerro-

gativas que devem ser reconhecidas 

em quantos são escolhidos e inves-

tidos de tais ministérios. Pois bem, 

é emblemático que para além dos 

dotes inerentes à fé e à vida espiri-

tual — que não podem ser desaten-

didas, porque são a própria vida — 

sejam enumeradas algumas quali-

dades requintadamente humanas: 

acolhimento, sobriedade, paciência, 

mansidão, confiança e magnanimi-

dade. Este é o alfabeto, a gramática 

básica de cada ministério! Deve ser 

a gramática básica de cada bispo, 

sacerdote, diácono. Sim, porque 

sem esta predisposição boa e  
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Alegria plena é deixar-se arrastar pelos projetos do  
Senhor, arriscar sem medo  

Domingo XXXIII do Tempo Comum 
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http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2014/documents/papa-francesco_20141105_udienza-generale.html


genuína para encontrar, conhecer, di-

alogar, apreciar e relacionar-se com 

os irmãos de modo respeitoso e since-

ro, não é possível oferecer um serviço 

e um testemunho deveras jubilosos e 

credíveis. 

Além disso, há uma atitude de fundo 

que Paulo recomenda aos seus discí-

pulos e, por conseguinte, a todos 

aqueles que são investidos deste mi-

nistério pastoral, quer sejam bispos, 

sacerdotes, presbíteros ou diáconos. 

O apóstolo exorta a reavivar continu-

amente o dom recebido (cf. 1 Tm 4, 

14; 2 Tm 1, 6). Isto significa que deve 

ser sempre viva a consciência de que 

não somos bispos, sacerdotes ou diá-

conos porque somos mais inteligen-

tes, capazes, melhores que os outros, 

mas só em virtude de um dom, de 

uma dádiva de amor conferida por 

Deus no poder do seu Espírito, para o 

bem do seu povo. Esta consciência é 

deveras importante e constitui uma 

graça que devemos pedir cada dia! 

Com efeito, o Pastor consciente de 

que o seu ministério brota unicamente 

da misericórdia e do Coração de 

Deus, nunca poderá assumir uma ati-

tude autoritária, como se todos esti-

vessem aos seus pés, como se a co-

munidade fosse sua propriedade, seu 

reino pessoal. 

A consciência de que tudo é dom, tu-

do é graça, ajuda o pastor também a 

não cair na tentação de se pôr no cen-

tro da atenção e de confiar só em si 

mesmo. São as tentações da vaidade, 

do orgulho, da suficiência, da sober-

ba. Deus não permita que um bispo, 

um sacerdote ou um diácono pense 

que sabe tudo, que tem sempre a res-

posta certa para tudo e que não preci-

sa de ninguém! Ao contrário, a cons-

ciência de ser o primeiro objecto da 

misericórdia e da compaixão de Deus 

deve levar o ministro da Igreja a ser 

sempre humilde e compreensivo em 

relação ao próximo. Embora tenha a 

consciência de ser chamado a preser-

var com coragem o depósito da fé 

(cf. 1 Tm 6, 20), ele deve pôr-se à es-

cuta do povo. Com efeito, está cons-

ciente de ter sempre algo a aprender, 

inclusive daqueles que ainda podem 

estar longe da fé e da Igreja. Depois, 

com os seus irmãos de hábito tudo 

isto deve levar a assumir uma atitude 

nova, caracterizada pela partilha, co-

responsabilidade e comunhão. 

Caros amigos, devemos estar sempre 

gratos ao Senhor, porque na pessoa e 

no ministério dos bispos, dos sacerdo-

tes e dos diáconos Ele continua a gui-

ar e formar a sua Igreja, levando-a a 

crescer ao longo do caminho da santi-

dade. Ao mesmo tempo, devemos 

continuar a rezar, para que os pasto-

res das nossas comunidades possam 

ser imagens vivas da comunhão e do 

amor de Deus.  

 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

Prudência ou Preguiça:   

Arisca! 
 

Um homem ficou irritado com 

Deus. "Deus", ele disse, eu tenho 

rezado todos os dias por três anos 

para ganhar o Euromilhões. Co-

mo está escrito em Mt, 7,7; Pedi, 

e ser-vos-á dado. Como é que eu 

nunca recebi todos esses três anos 

que tenho vindo a pedir? "Então, 

ele ouviu a voz de Deus, bem e 

claro. "Meu querido filho", diz 

Deus. "Por favor, faça-me um fa-

vor e compre um bilhete de 

 Euromilhões." Isto não é uma 

publicidade dos jogos e das lote-

rias. Pelo contrário, ilustra o dita-

do: "Se queres ganhar, tens que 

jogar." Há dois tipos de pessoas 

nas nossas igrejas hoje: os que 

ariscam e os que simplesmente 

cuidam. O problema com cuida-

dores é que eles podem aparecer 

no último dia com pouco a mos-

trar para as vidas que viveram. 

Jesus nos adverte contra isto na 

parábola evangélica dos talentos. 


